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Comunicado do Observatório Social de Maringá 

Em relação a “Resposta ao Observatório” publicada na página A4, do 

Jornal O Diário do Norte do Paraná, em 25 de março pelo Diretor de 

Compras/Abastecimento, Gilton Domingues Bonneau, o Observatório Social de 

Maringá (OSM) informa que: 

- em nenhum momento o presidente do OSM afirmou que houve 

irregularidades no sistema de controle de estoque da prefeitura de Maringá. 

Carlos Anselmo Correa deixou bem claro e reitera neste comunicado que o 

OSM encontrou fragilidades. Cabe ao Ministério Público, se necessário, 

averiguar se há irregularidades nos procedimentos; 

- em relação à afirmação do diretor de compras/abastecimento de que 

“fizemos mais de 500 processos de compra por esta Central e não fomos 

contestados por irregularidades em nenhum deles”, informamos que em 

diversos processos de compras realizados pela prefeitura no ano passado, o 

OSM apresentou questionamentos, tendo em alguns casos, solicitado a 

suspensão do certame, procedimento este que quando não aceito motivou a 

comunicação ao Ministério Público; 

- o OSM aproveita esta correspondência para agradecer a cooperação 

dos servidores municipais para com o trabalho da entidade e ressalta que 

continuará acompanhando as licitações e os procedimentos da Central de 

Compras em busca dos resultados almejados pela comunidade maringaense. 

O OSM se coloca à disposição para apresentar os ofícios encaminhados à 

administração municipal e esclarecer quaisquer outras dúvidas. 

 Em relação à reportagem veiculada na página A4 do jornal O Diário do 

Norte do Paraná, na edição de 25 de março, o OSM informa que: 

- o procurador jurídico Luiz Carlos Manzato, conforme reportagem, 

“explicou que a compra dos kits escolares sem licitação, em 2009, ocorreu 

porque, devido a direitos autorais, existia apenas um fornecedor autorizado”.  

Na verdade, foi aberto o processo número 22619/2009 (pregão presencial 268), 

que contou com uma empresa vencedora. O OSM lembra que a prefeitura 
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tentou comprar o mesmo kit em 2010 de outro fornecedor (processo 

1059/2010; pregão presencial 190/2010), caracterizando que existe 

concorrência. A título de esclarecimento: em relação ao pregão 190/2010, o 

OSM pediu impugnação pelo fato do edital não estar em conformidade com a 

legislação e, portanto não houve a compra de kits, já que houve a intervenção 

do Ministério Público; 

- o procurador afirma que, de acordo com a reportagem, “não houve 

falha da prefeitura no pregão 144/2010, para a escolha de fornecedor de peças 

e serviços para a frota municipal. A distância limite de 30 Km tem a ver com 

economia”. O referido pregão destinava-se apenas para a compra de peças no 

valor de R$ 1, 380 milhão, sem prestação de serviços e, portanto, as peças 

deveriam, como manda a Lei, permitir a concorrência entre empresas de 

qualquer localidade do território nacional; 

- Questionamos a Secretaria Municipal de Controle Interno sobre a 

utilização de rubrica denominada Administrativo Ajuste,  visto encontrá-la com 

muita freqüência justificando baixas de quantidades enormes de itens como 

alimentos, materiais escolares e produtos de higiene e limpeza.  Recebemos 

resposta através do ofício (número 003/2011), com a seguinte definição: 

“centro de consumo 459 – Administrativo Ajuste- este código foi criado para 

que pudesse ficar registrado os itens que foram baixados do estoque por 

quebra, avaria, embalagem estourada, etc”. Na reportagem o Diretor de 

Compras/Abastecimento informa que administrativo ajuste “estão relacionadas 

à implantação de um processo de centralização do controle dos 14 

almoxarifados da prefeitura”. Levando em consideração o ofício da secretaria e 

a explicação do diretor de compras, há divergência entre o conceito de 

administrativo ajuste.  

Atenciosamente 
Carlos Anselmo Correa 

Presidente do Observatório Social de Maringá 
 

Maringá, 25 de março de 2011 
 

 


